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A clave 

A clave de fá na 4ª linha (específica para instrumentos graves) vai definir o nome das notas 
(RAMIREZ; FIGUEIREDO, 2002). 
É a partir dela que são criadas as mais diversas organizações de sequências de notas combi-
nadas ás relações intervalares.  A clave de Fá também é responsável pela definição das tessi-
turas dispostas no pentagrama. Clave de Fá 

O pentagrama e a representação dos sons 

 

A relação das notas no pentagrama 

segue uma relação de 

direcionalidade. 

Os nomes das notas são 

estabelecidos pela posição 

nas linhas ou espaços. 

AGUDO/GRAVE 

NOTAS NO PENTAGRAMA  

No entanto, é 

preciso uma 

referência para 

estabelecer essa 

relação de alturas. 

Relação de Tessitura 
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Com a Clave de fá como referência, as linhas 

e os espaços ganham nomes específicos fixos 

das notas. 

A partir disso, cada linha ou espaço possui no-

menclatura fixa. De maneira geral, a construção 

de uma melodia, bem como seu acompanha-

mento harmônico, ocorre através das mais vari-

adas  combinações de notas alteradas ou não. 

Destinada a instrumentos graves, a clave de fá 

no pentagrama, alcança uma tessitura de 9 no-

tas.  Quando necessário, notas além das linhas e 

espaços centrais ocupam lugar. 

Linhas e espaços suplementares 

Além do pentagrama são utilizadas as linhas e es-

paços suplementares. Estas linhas e espaços são 

alternativas para notas mais graves ou agudas do 

que as escritas dentro do pentagrama. 

Esse recurso é utilizado quando o instrumento ou 

voz ultrapassa a tessitura para a região mais grave 

ou mais aguda.  

É interessante destacar que deve-se memorizar as 

notas em toda a extensão do pentagrama, mesmo 

as notas suplementares. 

A  clave e a posição das notas 
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A escala como sequência A combinação da sequência de notas em 
linhas e espaços dá origem ao sentido de 
ESCALA (10). 

A escala é o equivalente a uma se-
quência de notas que ascende e des-
cende a partir do princípio de grave 
e agudo. 

A região grave equivale a parte infe-
rior do pentagrama. Já a região agu-
da, corresponde á região superior do 
pentagrama.  

A relação de sequência da escala de 
Dó maior é responsável pelo surgi-
mento das alterações criadas para 
adequar a formação de diversas ou-
tras escalas maiores (12). 
 

Esta sequência de notas origina um padrão res-

ponsável pela organização do sistema tonal. Este 

sistema se baseia na forma de organização em  

intervalos de tom e semitom presentes na música 

ocidental.  

Aa alterações 

Os sinais de alteração foram criados inicialmente 

para  adequar as várias possibilidades de sequências 

de notas à forma da sequência de Tom e semitom 

presente na escala de Dó maior considerada mode-

lo. Portanto, o sustenido (#) eleva a altura da nota 

meio tom. Enquanto o bemol ( ) abaixa a altura da 

nota meio tom. O dobrado sustenido  ( ) aumenta a 

altura da nota um tom e o dobrado bemol ( ) abai-

xa a altura da nota um tom. O bequadro  ( ) anula o 

efeito de todos os acidentes mencionados anterior-

mente. 

ACIDENTES 

Fonte: LIMA; FIGUEIREDO (2002). 

 Tal combinação se especifica através das distân-

cias entre as notas se valendo como padrão para 

outras escalas nesse sistema. Sendo assim, exis-

tem escalas em todas as notas dispostas na se-

quência apresentada. Cada uma se organiza com 

seus devidos acidentes para a alterar a relação in-

tervalar e organizar determinada sequência  no 

mesmo padrão que a escala de dó. 
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Outras escalas formadas dentro da forma T-T-st-T-T-st: 

Fá maior  

Si  maior  

Lá  maior  

Mi  maior  

Ré  maior  

Ré maior 

Si maior  

Mi maior  

Lá maior  

Sol maior 

Apesar das questões ligadas a estruturação da es-

cala, o estudo deve abranger todas as escalas. 

Mesmo que determinadas escalas sejam mais 

complexas de executar em determinados instru-

mentos.  

De início, devemos nos ater à memorização das 

armaduras de clave e a disposição dos acidentes 

na sequência de notas. Posteriormente, devemos 

nos levar a trabalhar estas escalas auditivamente 

e na prática.  

Escalas básicas 

Relação de tom e semitom 

Conhecida como escala modelo, 

a escala de dó maior possui 

todas as notas naturais. Porém, 

nela temos a organização de 

tom e semitom. 

Escala 
de Ré 
Maior 

A escala de Ré maior também se 

mostra como um exemplo de 

alteração para adequação da 

organização de tom e semitom. 

Quando a escala começa da nota 

Ré, é necessário duas alterações. 

Usada como exemplo na página 

anterior, a escala de sol maior 

mostra o papel da alteração quan-

do se trata de adequar as relações 

de tom e semitom similares às da 

escala moderno. 
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Figuras musicais e duração 

(Fonte: LIMA; FIGUEIREDO, 2002). 

As figuras de duração são a representação grá-
fica de duração de som: curtos, médios ou lon-
gos (13). Ao mesmo tempo, para cada duração 
de som existe um equivalente de silêncio.  
A memorização desses elementos é um pré-
requisito para a fluência  do desenvolvimento  
técnico de qualquer instrumento ou voz. 

Através da existência da duração existe a pulsação. 
Um parâmetro temporal contínuo que delimita a 
continuidade da reprodução sonora. A partir disso, 
temos o uso da fórmula de compasso que traz senti-
do ás combinações de sons conectadas através da 
pulsação. 

 

Cada ponto equivale a pulsação contínua. Isto é, uma contagem 

que permanece inaudível dentro da combinação dentro de uma 

melodia ou qualquer música. A pulsação é uma condição inerente 

à continuidade da música. 

PULSAÇÃO 

Entendendo na prática 

Trabalhando continuidade 

St  -  st -   st  -  st   -  st     - st  - st  

T -   T -  T  -  T   -  T   -  T -   T  

Escala Cromática 

Escala de tons inteiros 

T    -   T  -  3ªm     -  T   -  3ªm     

Escala pentatônica 

Em geral, as bases de estudo de teoria musical, harmonia e do estudo téc-

nico dos variados instrumentos e vozes, se desenvolveram dentro do siste-

ma tonal. Apesar disso, no final do século XIX e início do século XX , foram 

desenvolvidas outras músicas que utilizam sequências de sons diversas. 

São encontradas influências de música oriental como a chinesa, japonesa 

ou do Oriente médio trazendo certas sonoridades para a música instrumen-

tal. 

Como exemplo de outras sonoridades temos a escala de tons inteiros usa-

das por Debussy (GUIGUE, 2011). Ou a sequência cromática, chamada de 

sequência de 12 sons por Schoemberg para a criação da música dodecafô-

nica. Esta última, Barraud (1983) afirma que foi construída através da so-

noridade de 12 notas existentes em uma oitava “distantes umas das ou-

tras”. No caso da sequência de escalas pentatônicas, há uso na música 

chinesa e japonesa e, de outra forma, também são aplicadas, por exemplo, 

no jazz americano enquanto escala pentablues (Kadmon (1996). 

VALE A PENA 

SABER 

OUTRAS 

ESCALAS 
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Fórmula de compasso 

A fórmula de compasso estabelece referenciais para a duração do sons. 

Ou seja, duas semínimas em cada compasso. 

VALE A PENA SABER! 

 

PULSAÇÃO 
Entendendo na prática 

Trabalhando elementos básicos 

Pulsação pode ser trabalhada no solfe-

jo, através da entonação de uma sílaba 

(como “Tá”) ou simplesmente contando. 

! 

2 
4 

Indica a quantidade de tempos 

Indica a figura que nos compassos simples se tor-
na a unidade de tempo 

Ao invés de se colocar o número que indica a unida-

de de tempo, pode se utilizar diretamente a figura 

correspondente. 

Observação 

2 
4 

2 
 ou 

3 
2 

3 
ou 

4 
8 

4 
ou 

(F
o

n
te

: 
R

A
M

IR
E

Z
, 

F
IG

U
E

IR
E

D
O

, 
2

0
0

2
) 

• Barra de compasso: se-

para  as proporções esta-
belecidas pela fórmula de compasso; 

• Divisão de período:  Duas 

linhas verticais paralelas. 
Marcam seções da música; 

• Barra de repetição: Suas 

barras, uma grossa e outra 
fina seguida de dois pontos. Marcam repeti-
ções de um ou mais compassos. 

• Barra final: Similar a 

indicação anterior, duas 
barras, uma grossa e outra fina, mas sem os 
dois pontos, indica a finalização de um trecho. 

Marcações de compasso 

(Fonte: ARCHANJO, 1977, p.26). 
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Atividades 

1) Observe a figura abaixo e Responda: Qual é a 

corda que usa LINHAS ou ESPAÇOS suplementares 

superiores? 

_________________________________________ 

 

2) Observe a ilustração e escreva os nomes das fi-

guras: 

 

a) _____________________________________ 

b) _____________________________________ 

c) _____________________________________ 

d) _____________________________________ 

e) _____________________________________ 

f) _____________________________________ 

 

3) Observe a ilustração e escreva o nome das figuras: 

a) _____________________________________ 

b) _____________________________________ 

c) _____________________________________ 

d) _____________________________________ 

e) _____________________________________ 

f) _____________________________________ 

 

4) Para cada figura de duração de som existe uma 

figura representativa para o silêncio. Observe as figu-

ras e diga quais representam o som ou silêncio mais 

longo e o som mais curto: 

Figura de maior duração 

____________________ 

 

Figura de menor duração 

____________________ 

 

a) b) c) d) e) 
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5) Escolha três figuras para desenhar nos espaços 

abaixo: 

6) A partitura é repleta de símbolos, cuja função é 

bem definida e essencial para a linguagem musical. 

Escreva os elementos dispostos nas figuras: 

a) Escreva o nome de 5 elementos existentes no 

exemplo abaixo: 

1. ________________________ 

2. ________________________ 

3. ________________________ 

4. ________________________ 

5. ________________________ 

b) Quais são os elementos que aparecem na figu-

ra abaixo?  

1. __________________________ 

2. __________________________ 

c) Escreva os 4 elementos que aparecem na figu-

ra abaixo: 

 

 

1. _________________________ 

2. _________________________ 

3. _________________________ 

4. _________________________ 

 

d) Dê o nome de 3 elementos que aparecem na 

figura: 

 

 

 

1. _________________________ 

2. _________________________ 

3. _________________________ 

 

e) Dê o nome de 4 elementos que aparecem na 

figura: 

 

1. _________________________ 

2. _________________________ 

3. _________________________ 
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7) Observe a figura e diga em qual corda cada se-

quência deve ser tocada: 

 

 

 

 

 

 

 

 

8) Cada instrumento da família das corda fricciona-

das possui sua respectiva clave. O violino usa a clave 

de sol, a viola a clave de dó na 4ª linha, e o contra-

baixo, assim como o violoncelo, usa a clave de fá. 

Escreva os nomes das notas das sequências abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

9) Dê o nome das notas abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. ______________ 

2. ______________ 

3. ______________ 

4. ______________ 

10) Observe os exemplos e diga se as notas são gra-

ves ou agudas: 

 

a )___________________________________ 

b) ___________________________________ 

c) ___________________________________ 

d) ___________________________________ 

e) ___________________________________ 

f) ___________________________________ 

g) ___________________________________ 
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Exercícios rítmicos básicos 
Recapitu

lando... 

1|  |  |  |  ‖ 

2|  |  |  |  ‖ 

3|   |    |    |    ‖ 

4|    |   |   |   :‖ 

5| | :‖ 

6| | ‖ 

7|  | ‖ 

Ritmos brasileiros 

1| | . | | . | ‖ 

2|   |   | .  |   |   :‖ 

3|   |   |   |   ‖ 

4|  . | . ‖ 

5|  | ‖ 

Figuras básicas 

Elementos 

novos 

Ponto de aumento 

 Aumenta metade do valor da 

nota. 

Ligadura de Valor 

É uma ligadura que soma o 

valor de notas de mesma 

altura, mesmo que seja no-

tas de duração diferente. 

Vale a 

pena saber 

.  

EXECUÇÃO: Toque os ritmos nas cordas soltas (Dó, Sol, Ré e Lá). 
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Apesar do ritmo não aparecer 

especificado pelos símbolos ci-

tados anteriormente, o ritmo 

aparece repetidamente na maio-

ria das partes.  

= tercina de semínima 

 

 

Portanto: 

Parte 1 =   |

Parte 2 a 9 =  |   | | 

Parte 10 =   |      | 

OBSERVAÇÃO  

└     3      ┘ 

└     3      ┘ 

└     3      ┘ 

  

Duas formas de compreender a tercina: 

3 contra 2 3 notas em 1 tempo 

4/4 | |  ‖ 

4/4 |     | | ‖ 

4/4 |      |    ‖ 

3 3 3 3 3 

3 

└     3      ┘ 

3 

└     3      ┘ 

└     3      ┘ 

3 

1) 

 

2) 

 

3) 

 

 

 

 

 

Síncopes são um ritmo bastante co-

mum na música brasileira. 

1 tempo— quando é possível 

usar um ritmo de três contra dois. Ou 

seja, numa pulsação de duas colcheias 

( ) são inseridas três ( ); 

   = 2 tempos—quando é possível 

utilizar um ritmo de três (ou quiálte-

ras) numa pulsação de dois tempos. 

Ou seja, a lógica de três ataques con-

tra dois pulsos 

Entenda ! 

Novos ritmos 

3 

3 

└       3     ┘ 

3 

 

2 
2 

PULSAÇÃO 

VALE A ENTENDER! 

Trabalhando elementos básicos 

 O número 2 na parte inferior na fórmula de compasso re-

presenta a mínima ( ) . O número 2 na parte superior 

equivale ao número de tempos por compasso. O        é uma 

alternativa para o símbolo da fórmula de compasso apenas 

com números. 

 

LIGADURA 

VALE A PENA SABER 

Trabalhando elementos básicos 

 LIGADURA DE EXPRESSÃO  

Quando uma ligadura alcança notas em alturas diferentes. 

No caso do violoncelo, a ligadura corresponde à articula-

ção. Equivale a execução de duas ou mais notas no mesmo 

arco. 
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Como mencionado em tópicos anteriores, ter-
cinas, enquanto uma modalidade de quiáltera 
corresponde à um tipo de alteração numa pul-
sação originalmente em número par. A já 
mencionada rítmica de “três contra dois”.  

No caso do compasso composto, o que muda é   
o tipo de acentuação que acontece baseada 
numa pulsação ímpar, geralmente divisível por 
três. Ou seja, a base de tal acentuação está 
bastante associada a ritmos de dança. 

De outra forma, a compreensão desse tipo de 
ritmo se dá, em parte, através da escrita. As 
organizações rítmicas se moldam de uma ma-
neira que ajuda na compreensão de tal dife-
renciação. 

Portanto, a diferença entre 
tercina ( quiáltera de três 

notas) é que o compasso composto, bem como 
também a pulsação de três (3/4) acontece co-
mo norma de determinada forma de compasso 
ou acentuação. A tercina acontece como uma 
alteração rítmica ocasional. Com isso, no caso 
no compasso composto, são vistos divisões es-
pecíficas. 

✓ Tercina = 4/4    ‖ 

✓ Compasso ternário simples = 3/4    

✓ Compasso composto = 3/8, 6/8, 9/8 e 

12/8. Por exemplo: 6/8 ‖ 

Diferença entre tercinas, compasso ternário 
simples e compasso composto 

Subdivisão de três notas na contagem 

Elementos comuns na partitura 

Entendendo na prática... 

/
1 2 3  4 5 6     7 8 9 

Subdivisão de três notas é 

aplicada a todas as fórmu-

las de compasso composto! 

ATENÇÃO!  

1 3/8 | |  | | ‖ 

2 6/8 | | ‖ 

3 6/8 |    |     ‖ 

4 9/8 | | . ‖

5 12/8 |     . |  ‖ 

6 9/8 |    . |   .  ‖ 

7 3/8 |    |  | ‖

8 6/8 | .    | ‖ 

EXECUÇÃO: Treine a subdivisão entoan-

do  a sílaba “Tá” ou os números nos devi-

dos tempos e pulsações. 

Exercícios rítmicos 
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Escalas menores  e sua estrutura 

Como visto antes, todas as notas da escala de dó mai-

or, enquanto matriz para todas as outras, possuem sua 

armadura de clave específica. Diante da estrutura orga-

nizada em tons e semitons, a escala menor  é construí-

da a partir da nota lá existente na escala de dó. Para a 

escala de lá menor temos: 

Nesse caso, a escala não possui alteração como a de dó 

maior.  No entanto, a estrutura de tom e semitom apa-

rece diferente porque a sequência de notas foi altera-

da.  Nessa estrutura não há sensação de sensível causa-

da pelo semitom como na escala maior:   

T—T— st—T—T—st .  

Para a sensação de suspensão/resolução causada pelo 

semitom final é causada através de alteração. Assim:  

 

 

 

 

 

Entretanto,  a relação de tom e semitom entre a 6ª e a 

7ª notas desta escala possui um intervalo  de 1 tom e 

1/2, fá e sol#. Um intervalo de um tom e meio traz a 

sensação de uma sonoridade incomum na música oci-

dental, mas que lembra  a música feita no oriente mé-

dio, por exemplo. Assim, mais uma alteração é neces-

sária para a resolução da distância maior que um semi-

tom:  

lá—  si    — do   — ré — mi — fá — sol — lá  

     T       st          T       T        st       T       T 

          La  —si  —do  —ré    —mi  —fá —sol# - lá 

                T     st        T       T         st                 st 

                                                                                  1 Tom  

                                                                                   e meio       

          La—si    —do  —ré  —mi  —fá#—sol# - la 

               T— st      —T   —T     —T   — T    — st 

Explicado o processo de construção da escala me-

nor, temos então, o uso de todas estas estruturas 

com nomes que as identificam de acordo com a 

alteração. Portanto: 

✓ Escala menor natural;   

 

✓ Escala menor harmônica — 7ª alterada; 

 

✓ Escala menor melódica — 6ª e 7ª alterada; 

Assim como as escalas maiores, todas as notas (lá, 

si, do, ré, mi, fá, sol ), possuem escalas em estrutu-

ração como a menor. A escala de lá menor acaba 

por ser a matriz das demais escalas menores. Tam-

bém como as similares  maiores são utilizadas ar-

maduras de clave específicas. Para a  construção 

padrão dessas escalas também existe uma disposi-

ção padronizada . 

Para saber com clareza as armaduras de clave co-

mo padrão temos o fato de que as escalas menores 

são relativas ás escalas maiores. Para melhor com-

preender isso, veremos no próximo tópico sobre a 

relação das tonalidades maiores e menores no cír-

culo de quintas na página a seguir. 
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Mi m 

Si 

Dó  
Fá# 

Sol  

Ré  

Dó# 

Círculo das quintas  

ascendentes 

Dó 

Sol 

Ré 

Lá 

Mi Lá  

Mi  

Si  

Fá 

Círculo das quintas  

descendentes 

Lá Mim 

Sim 

Fá#m 

Dó#m 

Sol#m 

Ré#m 

Si m 

Fám 

Dóm 

Solm 

Rém 

Lá m Lá m 

Círculo de Quintas e a relação das escalas 

O círculo das quintas corresponde à um esquema de orga-

nização das armaduras de clave tanto maiores quanto me-

nores.  

A disposição dos acidentes fixos dispostos em cada escala, 

referente também à tonalidade, se torna visualmente inte-

ressante para a memorização. 

Nesse sentido, dentro do círculo localizam-se as escalas 

que possuem sustenidos (#) em sua armadura de clave 

em disposição de quintas ascendentes. No caso das esca-

las que possuem bemóis ( ) em sua armadura de clave 

encontram-se na disposição de quintas descendentes 

(também vistas enquanto disposição de quartas por al-

guns autores). 

Vale a pena Saber! 
Ordem 

correta dos 

acidentes! 

Fá# - Do# - Sol# - Ré# - Lá# - Mi# - Si# 
1           2          3          4         5        6         7      

Si - Mi  - Lá  - Ré  - Sol  - Dó  - Fá
 

1 

2 

3 

5 4 

6 

7 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 
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Escalas menores: exercícios 
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Exercícios rítmicos básicos 2 

Figuras básicas 

A duração das notas mais curtas em 

relação a duração de um tempo.  

Elementos 

novos 

O ponto 

de au-

mento em notas mais curtas 

Colcheia pontuada + semicol-

cheia é um derivado do agru-

pamento de quatro semicol-

cheias. 

Vale a 

pena saber 

1 4/4|     ‖

2 4/4|     ‖ 

3 4/4| | ‖ 

4 4/4|   ‖ 

5 4/4| ‖ 

Mescla de Figuras 

1 4/4‖ ‖

2 4/4‖ ‖ 

3 4/4‖ ‖

4 4/4‖ ‖ 

Pausa e sons 

1 3/4‖ ‖   

2 4/4‖ ‖

3 4/4‖ ‖

Figuras de curta 

duração e suas 

respectivas 

pausas. 

Pausas 

curtas 

4 3/4‖ ‖ 

4 3/4‖ ‖

EXECUÇÃO: Toque os ritmos nas cordas 

soltas (Dó, Sol, Ré e Lá). 

Agata
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1 ‖ ‖

2 ‖    ‖ 

8 ‖               ‖ 

5 ‖ | | ‖ 

6 ‖ | | ‖

7 ‖ | ‖ 

8 ‖ ‖

9 ‖ | | | ‖

10 ‖ | | | ‖

11 ‖ | | | ‖ 

 

 

Pausas 

curtas 

Figuras de curta 

duração e suas 

respectivas pau-

sas. 

O uso de pausas mais curtas EXECUÇÃO: Toque os ritmos nas cordas soltas (Dó, Sol, 

Ré e Lá). 

O uso de ligaduras 

1 ‖  | ‖

2 ‖ | ‖

3 ‖ ‖ 

4 ‖ | ‖

5 ‖ ‖ 

6 ‖     ‖ 

7 ‖ ‖ 

8 ‖    ‖ 

9 ‖ | ‖
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